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Resumo
Esse trabalho pretende trazer um olhar sobre a Criação como facilitadora do processo de individuação.
Para uma relação mais estreita entre ego e Self faz-se necessário ocorrer liberação dos potenciais criativos.
No ato da criação ocorre uma transformação externa e interna concomitantemente, eis aí um princípio junguiano.
Criação também vai aparecer como fonte de energia psíquica e como função transcendente, através de diferentes manifestações, desde a ação do Criador maior: Deus, até ao processo criativo da criatura: Homem.
Homem como produto da criação divina, como criador de possibilidades, como criador de filhos e como criador do seu próprio destino.
______________________
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“De onde, de onde surgiu esta criação multiforme?
 Os próprios deuses surgiram à vida mais tarde.
Quem sabe de onde procedeu esta grande criação?
Este, de quem proveio esta grande criação,
O Vidente mais Elevado no céu supremo o sabe; ou talvez, nem ele o saiba.
 Observando na eternidade, antes de lançados os cimentos da terra.. Tu eras.
 E quando a chama subterrânea irromper de sua prisão, e devorar a forma. 
Seguirás sendo como sempre foste antes.
E não conhecias a mudança, quando o tempo deixar de existir.
Oh, pensamento infinito!  Eternidade divina." 
(da Doutrina Secreta, vol.I, pág 25)                                               


                                                                                                                           A Criação                                                                                                                                                                       

O momento da criação!
Criação como possibilidade de existência, a partir das mãos divinas, da escolha divina.
Homem concebido pelo ato do amor de Deus, da mesma forma ele segue sua existência, buscando realizar esse amor, através das relações.
O homem se torna humano quando realiza seu potencial criativo, a fim de gerar amor. Portanto, para que haja humanidade no homem, há uma necessidade arquetípica de realização pessoal, canalizando a energia psíquica, buscando consolidar o seu processo de individuação.
Junto à criação humana, Deus deu o livre arbítrio para o homem realizar suas escolhas, descobrindo seus potenciais criativos, utilizando-os a seu favor, se assim desejar.
Escolha difícil, porém necessária. Através dela é possível realizar a individualidade e a capacidade de construção de identidade; pessoal, intransferível.
Embora haja um movimento coletivo, a favor da evolução da espécie, cabe a cada um a própria realização, não podendo ser vivida por outra pessoa, aí está o desafio e a aventura de viver!


“Embora o conceito de Deus seja, assim, um princípio espiritual par excellence, contudo, a necessidade metafísica coletiva quer que ele seja ao mesmo tempo uma concepção da primeira causa Criadora, da qual procedem todas aquelas forças instintivas que se opõem ao princípio espiritual. Deus seria, assim, não só a essência da luz espiritual que aparece como a flor mais recente da evolução, não só a meta espiritual da redenção, na qual culmina toda a criação, não só o fim e o alvo derradeiro, mas também a causa mais obscura e íntima das trevas da natureza.” (Jung)


                                                                                                              Potencial Humano

Criatividade é um potencial inerente ao homem, a realização desse potencial é uma de suas necessidades.
Criar deve ter um sentido global, como agir integrado em um viver humano; criar e viver se interligam e buscam um único sentido.
Criatividade humana representa potenciais de um ser único, e criação, a realização dessas potenciais.
Em qualquer realização estão envolvidos princípios da forma; a partir de uma ideia, algo se manifesta e se configura no mundo físico, portanto, na mesma ordem de pensamento, entende-se o fazer e o configurar do homem como atuações de caráter simbólico. Toda forma é forma de comunicação, ao mesmo tempo, que forma a realização.
O homem está inserido no mundo simbólico desde sua concepção, portanto, através desses símbolos, ele busca se expressar, seja por meios artísticos da criação, seja por maneiras de manifestação no mundo concreto, colocando em prática sua visão de mundo e sua necessidade de ser entendido.
Esse potencial criativo se manifestará de diferentes maneiras e se aprimorará ao longo do desenvolvimento humano, buscando alcances de abstração e subjetividade e, além de ser interpretado pelo mundo, compreende-se a si mesmo, possibilitando o encontro com o Self, em busca da individuação.   
Essa comunicação com o mundo e com o Si-mesmo corresponde a aspectos expressivos de um determinado interior na pessoa, refletindo processos de crescimento e de amadurecimento, cujos níveis integrativos tornam-se indispensáveis para a realização das potencialidades criativas. 
Entende-se, então que, expressando os potenciais criativos mais instintivos, estreitam-se a relação no eixo ego-Self, conduzindo o ego a uma realização no mundo mais próximo possível aos anseios da alma, aproximando-o da sua essência, tocando na essência do outro, a fim de conduzi-lo a uma realização do Si-mesmo.
Mesmo sem ser artista, toca-se outra alma quando o ego manifesta-se da maneira mais sincera possível, com os desejos e verdades da alma.                                                                                                                                                                                                                                                 
Compreende-se como ato criativo, uma produção percebida pela consciência, a favor do inconsciente, onde moram os desejos e instintos mais profundos.
“Um símbolo não traz explicações, impulsiona para alem de si mesmo na direção de um sentido ainda distante, incompreensível, obscuramente pressentido e que nenhuma palavra da língua falada poderia exprimir de maneira satisfatória.” (Jung)
“ 
                                                                  Energia Psíquica da Criação e Individuação 

A manifestação dos potenciais criativos representa um direcionamento da libido que Jung preferiu denominar energia psíquica; podendo apresentar-se de maneira regressiva no tipo psicológico introvertido, e progressiva no tipo psicológico extrovertido. 
Nessa perspectiva, a criatividade cumprirá uma tarefa de exacerbação da energia psíquica, canalizando a alma para a realização pessoal que impulsiona a pessoa para frente, em uma função compensatória, de vivência do mundo simbólico, presentificado na vida vigil, expressando os símbolos manifestos durante os sonhos.
Em cada ato criativo compreendido pelo ego, como manifestação do Si-mesmo,  transparece a projeção de uma ordem interior, constituindo uma maneira de focalizar e de interpretar fenômenos, em busca de significados, principalmente nos símbolos produzidos pelo inconsciente.
Nessa busca de significados e no impulsionamento da energia psíquica, reside a profunda motivação humana de criar. Trata-se de potencialidades humanas que se convertem em necessidades existenciais. O homem cria, não apenas porque quer, ou porque gosta, e sim porque precisa; ele só pode crescer e humanizar-se dando forma, expressando-se, criando.
A consciência do Si-mesmo, através do agir, é um aspecto relevante que distingue a criatividade humana. Movido por necessidades concretas sempre novas, o potencial criador humano surge na história como um fator de realização e constante transformação.
“O ego é dotado de um poder, de uma força criativa, conquista tardia da humanidade, a que chamamos vontade.”(Jung)








       
                                                                                                                         Conclusão                                                                                                          
          
Etapas do processo de individuação e criação como superação humana:
- Crise do Ego – possibilidade de encontrar espaços e meios de expressão pessoal,  terapia, necessidade de criar, inventar, descobrir, descobrir-se;
- Desvestimento da Persona – quando se cria, há uma necessidade de despir-se, de mostrar-se, portanto muitas máscaras podem desaparecer nesse momento;
- Integração da Sombra – no ato criativo tudo é permitido, inclusive, aparecer elementos antes desconhecidos, sombrios, não manifestos de outra forma;
- Dissolução dos Complexos – no momento em que algo não existia e passa a existir há um deslocamento do que ficou bloqueado e a alquimia do dissolver pode surgir. Há processos criativos, que, literalmente, se utilizam de materiais que desmancham e se transformam, como é o caso da argila;
- Integração da Ânima e do Animus – na ação de criar os opostos podem se encontrar, pois o gênero nessa hora faz pouca diferença. O ato criativo, em si, é integrativo e expressa  diferentes polaridades da alma;
- Personalidade Mana – a criação, inicialmente, parte de uma autoria, mas em seguida, ganha o mundo e perde a individualidade, trazendo possibilidades para outras pessoas que podem acessá-la, com os significados internos do mundo pessoal;
- Self - a criação humana é uma forma de encontro com o Criador maior, já que Ele concebeu a sua criatura, o encontro do ego com o Self só é possível no momento dessa vinculação.  
“O Self não é somente o centro, mas também a circunferência total que abarca tanto o consciente quanto o inconsciente; é o centro dessa totalidade, assim como o ego é o centro da consciência.” (Jung) 

“O Se) “
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